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Tipos Conceito Finalidade Características  de proteção Ambiente 

Parkroads 

Acessos, pavimentados ou não, nos parques nacionais 
destinados a permitir facilidades de tráfego aos 
visitantes às áreas desenvolvidas. primeiras estradas 
construídas nos parques nacionais americanos 

Oferecer aos usufrutuários melhor 
visão dos pontos notáveis e outras 
estruturas de lazer e recreação nas 
UCs. 

Prioritariamente para atender visitantes 
por meio de transporte de automóveis e 
coletivos. Uso restrito aos caminhões. 

O mais preservado 
possível, caracterizado por 
forte legislação ambiental. 

Parkways 

(Estrada Cênica) 

Estrada desenhada inicialmente para unir cidades aos 
parques e locais de recreação com limitação de 
acesso.  

Criar fluxo entre as cidades e 
promover a articulação entre elas. 

Uso recreativo, com rotas históricas e 
acesso de uso controlado. Seguem rios e 
vales tirando vantagem do cenário 
regional. 

O mais preservado possível 
ou induzido, que detenha 
aspectos cênicos, 
históricos, culturais, 
geológicos e  
arqueológicos.  

Byways 

Pequenas estradas ou atalhos não utilizados 
frequentemente. Corredor de rodovia com interesse 
regional cênico, natural, recreacional, cultural, 
histórico ou de significância arqueológica. 

Alternativa de rota de viagens para as 
principais rodovias interestaduais. 

Favorece o desenvolvimento de 
comunidades que buscam sua 
sustentabilidade por meio do turismo. 

 

       idem 

Highways 

(rodovias estradas) 

Rodovias com equipamentos de atendimento ao 
usuário com alta utilização. 

Unir cidades por meio do transporte 
motorizado e promover o 
desenvolvimento. 

Alta velocidade, curvas suaves com 
estruturas de serviços aos usuários. 

Possibilidades de encontrar 
cenários naturais de grande 
relevância e beleza cênica. 

Greenways (trilhas) 

Corredores naturais ou construídos para acesso 
exclusivo de pedestres que atravessam extensões 
variadas e que podem estar em conectividade com  
estados e municípios. 

Permitir o lazer por meio de 
caminhadas curtas ou longas de trilha 
terrestres ou aquáticas. Uso de cavalos 
e bicicletas.  

Trilhas ao longo de rios, arroios, 
divisores de água e trechos de linhas 
férreas e vegetados abandonados e 
reaproveitados para uso de lazer e 
turístico. 

Locais com certa 
interferência humana, mas 
que contenham atributos  
com uma herança  história. 

Estrada Parque do 
Rio Pardo 

 (área de Estudo) 

Via cênica com pavimentação de terra no interior da 
UC. Acesso de ligação possível de ser pavimentado 
até os limites da UC. Proposta para transporte dos 
usufrutuários somente por meio de veículo especial 
adaptado e restrição ao uso de veículo particular.  

Promover o conhecimento por meio 
de caminhadas, lazer e recreação ao 
longo da estrada e de trilhas 
adjacentes e apoiar a sustentabilidade 
socioambiental. Uso de bicicletas e 
cavalos. 

Proposta de instalação de equipamentos 
de controle, apoio de serviços 
capacitados de atendimento ao público. 

Ambiente bem preservado 
numa UC ou no entorno  
conferindo status ambiental 
quanto a necessidade de 
conservação. 
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cesso: 10/06/2007. 
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  PLANTAS MAMÍFEROS AVES RÉPTEIS AMFÍBIOS PEIXES DE ÁGUA DOCE 

  END OCOR %END END OCOR %END END OCOR %END END OCOR %END END OCOR %END END OCOR %END 

01 Andes Tropicais 15000 30000 50,00 75 569 13,18 584 1728 33,80 275 610 45,08 664 1155 57,49 131 380 34,47 
02 Tumbes-Chocó- Magdalena 2750 11000 25,00 10 283 3,53 142 892 15,92 98 325 30,15 29 204 14,22 115 251 45,82 
03 Mata Atlântica 8000 20000 40,00 71 263 27,00 148 936 15,81 94 306 30,72 280 425 65,88 133 350 38,00 
04 Cerrado 4400 10000 44,00 14 195 7,18 16 650 2,46 33 225 14,67 26 251 10,36 200 800 25,00 
05 Florestas Valdivias 1957 3892 50,28 14 65 21,54 12 226 5,31 27 41 65,85 29 43 67,44 24 43 55,81 
06 Mesoaméricas 2941 17000 17,30 66 440 15,00 213 1124 18,95 240 686 34,99 353 575 61,39 340 509 66,80 
07 Flerestas de Pinho-Encino de Serra Madre 3975 5300 75,00 6 328 1,83 23 525 4,38 37 384 9,64 56 218 25,69 18 84 21,43 
08 Ilhas do Caribe 6550 14000 46,79 41 89 46,07 167 607 27,51 468 490 95,51 164 165 99,39 65 161 40,37 
09 Província Florística da Califórnia 2124 3488 60,89 18 151 11,92 8 341 2,35 4 69 5,80 25 54 46,30 15 73 20,55 
10 Floresta da Guiné Africa Ocidental 4800 9000 53,33 67 320 20,94 75 793 9,46 52 206 25,24 83 246 33,74 143 512 27,93 
11 Província Florística do Cabo 6210 9000 69,00 4 90 4,44 6 324 1,85 22 100 22,00 16 51 31,37 14 34 41,18 
12 Karoo das Plantas Suculentas 2439 6356 38,37 2 74 2,70 1 227 0,44 15 94 15,96 1 29 3,45 0 28 0,00 
13 Maputaland- Pondoland-Albany 1900 8100 23,46 5 193 2,59 0 541 0,00 36 205 17,56 12 80 15,00 20 73 27,40 
14 Montanhas do Arco Ocidental 1750 4000 43,75 11 198 5,56 12 636 1,89 54 250 21,60 8 102 7,84 32 219 14,61 
15 Floresta de Afromontane 2356 7598 31,01 104 498 20,88 140 1325 10,57 93 347 26,80 79 285 27,72 617 893 69,09 
16 Chifre da África 2750 5000 55,00 20 219 9,13 25 704 3,55 93 284 32,75 7 53 13,21 10 100 10,00 
17 Madagascar e Ilhas do Oceano Índico 11600 13000 89,23 144 155 92,90 183 313 58,47 367 381 96,33 226 228 99,12 97 164 59,15 
18 Bacia do Mediterrâneo 11700 22500 52,00 25 224 11,16 72 497 14,49 77 228 33,77 27 86 31,40 63 216 29,17 
19 Cáso 1600 6400 25,00 18 130 13,85 2 381 0,52 20 87 22,99 4 17 23,53 12 127 9,45 
20 Região Irano-Anatólica 2500 6000 41,67 10 141 7,09 0 364 0,00 13 116 11,21 4 21 19,05 30 90 33,33 
21 Montanhas da Asia Ocidental 1500 5500 27,27 6 143 4,20 0 495 0,00 1 59 1,69 4 9 44,44 5 27 18,52 
22 Ghats Ocidentais, Índia e Sri Lanka 3049 5916 51,54 18 140 12,86 35 457 7,66 176 263 66,92 138 179 77,09 139 191 72,77 
23 Himalaia 3160 10000 31,60 12 300 4,00 15 979 1,53 4 177 2,26 41 124 33,06 33 269 12,27 
24 Montanhas do Centro-Sul da China 3500 12000 29,17 5 237 2,11 1 611 0,16 15 94 15,96 40 98 40,82 25 92 27,17 
25 Região da Indo-Birmânia 7000 13500 51,85 73 433 16,86 73 1277 5,72 204 518 39,38 139 311 44,69 553 1262 43,82 
26 Sunda 15000 25000 60,00 173 381 45,41 146 771 18,94 244 449 54,34 172 242 71,07 350 950 36,84 
27 Wallacea 1500 10000 15,00 127 222 57,21 265 650 40,77 99 222 44,59 32 58 55,17 50 250 20,00 
28 Filipinas  6091 9253 65,83 102 167 61,08 185 535 34,58 160 235 68,09 74 99 74,75 67 281 23,84 
29 Japão 1950 5600 34,82 46 91 50,55 15 368 4,08 28 64 43,75 44 58 75,86 52 214 24,30 
30 Sudoente da Austrália 2048 5571 36,76 12 57 21,05 10 285 3,51 27 177 15,25 19 33 57,58 10 20 50,00 
31 Ilhas da melanésia Ocidental 3000 8000 37,50 39 86 45,35 134 365 36,71 54 114 47,37 38 44 86,36 3 52 5,77 
32 Nova Zelândia 1865 2300 81,09 2 4 50,00 80 198 40,40 37 37 100,00 4 4 100,00 25 39 64,10 
33 Nova Caledônia 2432 3270 74,37 6 9 66,67 23 105 21,90 62 70 88,57 0 0 0,00 9 85 10,59 
34 Ilhas da Polinésia e Micronésia 3074 5330 57,67 11 15 73,33 170 300 56,67 31 61 50,82 3 3 100,00 20 96 20,83 
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Pré-requisitos Pressupostos para o sucesso da  conservação 

Efetivação das atividades de proteção; 

Pessoal capacitado em todos os níveis; 

Equipamentos diversos para as atividades; 

Salários condizentes; 

Lideranças na UC e instituição comprometida; 

Aplicação de bônus para a atividade a ser oferecido aos guardas parques; 

Poder de prisão pelos guardas parques; 

a. Fiscalização e controle 
efetivos 

Sistema judicial efetivo, controlado e transparente para evitar corrupção; 

Comprometimento de doadores e participantes por longo tempo; 

Fonte segura de financiamento (fundo, finalidade de Conservação); 

Manejo dos recursos financeiros por um conselho gestor; dentro da instituição; 

Evitar doações excessivas; 

Ingressos financeiros anuais correspondentes aos resultados obtidos; 

Instalação de auditorias financeiras e ambientais; 

Fonte financeira segura mantendo pessoal para a conservação; 

b. compromissos de longo 
prazo: maiores que vinte anos 

Dedicação do pessoal qualificado; 

c. Associação colaborativa 
permanente entre organizações     
estrangeiras

Associação com organizações de pesquisa (universidades, institutos, etc.) 
permite maior continuidade aos projetos. 

Instalação de bases ou estações; d. Presença científica e 
monitoramento Estudos científicos e monitoramento para avaliar a efetividade da conservação 

dos parques 
e. Plano de manejo flexível Permitir o monitoramento por longo período em virtude das mudanças 

intrínsecas extrínsecas 
Respaldo da população do entorno; 

Ensinamento sobre a ética da necessidade da conservação e respeito a outros 
seres e o direito de existirem; 
Recrutar grupos de professores locais para ministrarem cursos para a população  
mais dependente dos recursos da UC. 
Desenvolvimento de recursos alternativos para o entorno; 

f. Educação e apoio local e 
nacional 

Evitar a migração de população. 
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Características Qtd. % 
a)       Permanência diária dos ocupantes     
        - posseiros residentes 2 5,12 
        - com caseiros 15 38,46 
        - sem moradores 22 56,42 
b)       Tipos de edificações                 
        - pau-a-pique 19 8,72 
        - alvenaria 16 41,02 
        - madeirite 3 7,69 
        - fibra de vidro (iglu) 1 2,57 
c)       Localização das posses     
        - totalmente inclusas 31 79,49 
        - parcialmente inclusas 8 20,51 
d)       Existência de edificações nas posses     
        - construções existentes 20 51,29 
        - construções demolidas 10 25,64 
        - sem construções 3 7,69 
        - fora da área desapropriada 6 15,38 
e)       Tipificação das atividades agrícolas e pecuárias     
        - bananal 10 25,64 
       - bananal desativado  7 17,94 
       - bananal, milho , mandioca e feijão 15 38,47 
       - bananal, outras culturas e pasto 4 10,26 
       - somente pastoreio 3 7,69 
f)        Origem dos ocupantes     
       - Região litorânea - Caraguatatuba e São Sebastião 29 74,36 
       - Região metropolitana- Capital, S. Caetano do Sul e Mogi das Cruzes      
       - Região do Vale do Paraíba- S. Jose dos Campos e Jambeiro  4 10,26 
      - desconhecidos 3 7,69 
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